Lei dominical na Alemanha

Cinco membros do parlamento europeu solicitam que os demais membros se posicionem quanto a proteção dos domingos. “O Secretariado da COMECE – Comissão das Conferências Episcopais da União Europeia, as Igrejas alemãs protestantes e a Igreja de Inglaterra saudou a iniciativa de vários membros do Parlamento Europeu, que solicitam o pronunciamento dos restantes membros sobre a Declaração escrita acerca da “protecção do Domingo livre como pilar essencial do Modelo Social Europeu e como parte da herança cultural da Europa”.

“Os bispos da UE afirma que “a crise económica e financeira tornou-nos mais conscientes de que nem todos os aspectos da vida podem ser sujeitos a forças de mercado” e indicam que “homem e mulher, que trabalham ao Domingo, estão a ser colocados em desvantagem nas suas relações sociais: na família, no desenvolvimento e até a saúde estão comprovadamente afectadas”.    “A COMECE sublinha ainda que o Domingo livre “faz parte da herança cultural da Europa e advém de uma longa tradição”.  “O Domingo livre de trabalho é um factor decisivo no equilíbrio entre o trabalho e a vida familiar. É de fundamental importância para as relações familiares, mas também para a vida social e cultural, salvaguardar uma das poucas ocasiões em que pais e crianças se podem encontrar”.  “Segundo a lei da UE, o Domingo é um dia de descanso semanal para crianças e adolescentes. Por isto, segundo os bispos, “o respeito pelo Domingo tem o potencial de se tornar no pilar do modelo social europeu”.

Agora, membros do parlamento europeu apelam para que os estados membros do bloco europeu protejam o domingo. Isso significa a emissão de leis rstringindo o comércio e atividade econômica nesse dia, até que se proíba totalmente essas atividades nesse dia. Em contrapartida, essas leis sobrecarregarão de atividades econômicas o dia de sábado. O sétimo dia torna-se assim, o dia de atividades mais intensas dentre todos os dias dsa semana. Ele, precedendo o domingo totalmente isento de atividade econômica, torna-se também num dia de despedida de todas as atividades produtivas de uma semana, o clímax de tudo o que se faz na semana. Isso por enquanto era dividido entre o sábado e o domingo, mas gradualmente, tudo o aque no dito final de semana se fazia no domingo se transferirá para o sábado. Portanto, na semana, o sábado será o grande dia de mais trabalho, e o domingo, o grande dia de total descanso. Ou seja, totalmente contrário ao que diz a Bíblia.

Em sucessão a essa iniciativa de cinco membros do parlamento (esse número já requer que o parlamento aprecia a matéria), o tribunal europeu “derruba parte da primeira normativa vigente em Berlim desde 2006 porque não respeita a jornada de "recolhimento espiritual". “O Tribunal Constitucional alemão declarou parcialmente anticonstitucional a legislação sobre a abertura dos comércios no domingo que vige em Berlim. Os magistrados do TC dão assim razão às principais confissões alemãs, a Igreja Católica e a Igreja Evangélica, que haviam denunciado a prática de abrir os comércios aos domingos na capital alemã. A sentença considera que a abertura do comércio nos quatro domingos do Advento, prévios ao Natal, atentam contra a proteção do domingo como jornada de descanso que figura na Constituição alemã. Os juízes de Karlsruhe optaram por adiar a execução da decisão e permitir que as empresas berlinenses abram suas portas aos domingos que faltam até finalizar o presente ano.” 
O que tudo isso significa? Que a Europa está avançando em direção ao decreto dominical. Sabe-se que tal decreto virá em primeiro lugar dos Estados Unidos da América, no entanto, as ações na Europa, berço do catolicismo, tem dois motivos muito fortes: incentivar os EUA em direção a esse decreto e, por outro lado, fazer com que, uma vez emitido, se replique pelo mundo todo em alta velocidade. A santificação do domingo está tendo o apoio das forças econômicas pois ele é visto como fator principal para a humanização da sociedade global, meta necessária para alcançar o estado de “paz e segurança” que agora o mundo deseja obter.

É visível a breve volta de JESUS, pois o decreto dominical é o último ato do grade drama do pecado. É quanto DEUS Se levanta em favor de Seu povo, e também quanto se desencadeia a fase mais intensa do Alto Clamor.
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